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 O manual técnico de mobiliário e material de consumo tem 
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MANUAL DE PATRIMÔNIO MOBILIÁRIO E 

MATERIAL DE CONSUMO DO ES – MAPAM 
O R I E N T A Ç Ã O  A O S  U S U Á R I O S  D O  P A T R I M Ô N I O  M O B I L I Á R I O  E  

M A T E R I A L  D E  C O N S U M O  E S T A D U A L   

1. MÓDULOS DE GESTÃO PATRIMONIAL 

Os módulos do manual técnico têm o objetivo de orientar os servidores que atuam no setor 

de patrimônio mobiliário e material de consumo quanto à execução de suas rotinas e serão 

apresentados da seguinte forma:  

 Módulo I - Movimentações/ Transferências  

 Módulo II - Inventário e Conciliação Físico x Contábil (em elaboração)  

 Módulo III - Depreciação 

 Módulo IV - Prestação de Contas Anual (em elaboração) 

 Módulo V - Leilão (em elaboração) 

 Módulo VI - Almoxarifado (em elaboração) 

 Módulo VII - Tombamento, Identificação e Controle (em elaboração) 

2. MÓDULO III - DEPRECIAÇÃO 

      Depreciação 

 

É a redução do valor dos bens tangíveis pelo desgaste ou perda de 

utilidade por uso, ação da natureza ou obsolescência. 

 

Valor Depreciável 

 

É o custo de um ativo, ou outra base que substitua o custo, menos o seu 

valor residual. 
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3. ORIENTAÇÃO PARA O SETOR DE PATRIMÔNIO  

Para a efetivação dos registros de Depreciação, o SIGA irá realizar os cálculos de 

depreciação automaticamente conforme os parâmetros inseridos no sistema.  

O setor de patrimônio precisará emitir os relatórios de depreciação e encaminhar ao setor 

financeiro para a contabilização dos valores depreciados.  

Os passos abaixo podem ser seguidos:  

1. Abrir processo anualmente para registro e contabilização mensal da depreciação; 

2. Gerar e imprimir o relatório de inventário sintético, do mês, no último dia útil de 

cada mês, após os acertos de patrimônio, se for o caso; 

3. No 3º ou 4º dia útil, gerar o relatório de depreciação sintético e analítico no site 

https://sistemas.es.gov.br/seger/relatorios.siga na aba depreciação;  

4. Conferir no relatório analítico de depreciação se todos os bens foram depreciados, 
caso não esteja depreciado, favor enviar um email para supam@seger.es.gov.br 

informando tais bens para que seja verificado o ocorrido e corrigir na próxima 

rotina de depreciação. 

5. Gerar e imprimir o relatório de inventário sintético, do mês anterior, após gerar o 

relatório de depreciação (os valores estarão alterados em relação ao inventário 

gerado no 1ºdia útil). Este será o inventário após a depreciação, ou seja, o inventário 

será apresentado considerando o valor da depreciação;  

6. Colocar o inventário gerado no item 2, o relatório de depreciação sintético gerado 

no item 3 e o inventário sintético gerado no item 4 no processo que será 

encaminhado ao setor financeiro para a contabilização da depreciação. 

7. Encaminhar o processo para o setor financeiro realizar os registros e contabilização 

dos valores da depreciação de acordo com o relatório de depreciação; 

8. Acompanhar a conciliação físico x contábil de forma que os valores não apresentem 

diferenças, e caso exista, é necessário saber os processos que geraram as 

diferenças. 

 

  

 

 

https://sistemas.es.gov.br/seger/relatorios.siga
mailto:supam@seger.es.gov.br
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4. ORIENTAÇÃO PARA O SETOR FINANCEIRO  

Para a efetivação dos registros de Depreciação, o SIGA irá realizar os cálculos de 

depreciação automaticamente conforme os parâmetros colocados no sistema.  

O setor financeiro irá realizar os registros de depreciação de acordo com o relatório de 

depreciação emitido no site https://sistemas.es.gov.br/seger/relatorios.siga na aba 

depreciação e encaminhado pelo setor de patrimônio, por meio de processo específico 

aberto para os registros patrimoniais e contábeis de depreciação.  

Os passos abaixo podem ser seguidos:  

1. Receber o processo mensalmente encaminhado pelo setor de patrimônio para 

registro da contabilização da depreciação; 

2. Verificar no relatório de depreciação sintético os valores apresentados nas colunas 

“Depreciação no Período”;  

 

 

3. Realizar a contabilização dos valores de depreciação considerando as colunas da 

“Depreciação no Período”, as quais apresentam as seguintes informações:  

 Exercícios anteriores- apresenta os valores de depreciação dos exercícios 

anteriores; 

 Acumulada no exercício – apresenta os valores da depreciação acumulada no 

ano atual, até o mês anterior da data do relatório;  

 Exercício atual – apresenta os valores da depreciação referente ao mês da 

data do relatório;  

https://sistemas.es.gov.br/seger/relatorios.siga
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4. Utilizar para a contabilização da depreciação as informações constantes - MANUAL 

DE PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS DO SIGEFES – EM SUA VERSÃO ATUALIZADA. O 

manual pode ser consultado no www.portaldepatrimonio.es.gov.br, dentro de 

Mobiliário/Material de Apoio/Documentos Diversos - Depreciação - Manual De 

Procedimentos Operacionais do SIGEFES -Depreciação- Versão Atualizada; 

5. Colocar nos autos os registros contábeis da depreciação para acompanhamento do 

setor de patrimônio; 

6. Após a contabilização devolver os autos processuais ao setor de patrimônio para 

ciência e conferência dos registros de depreciação. 

5. INFORMAÇÕES BÁSICAS DO RELATÓRIO DE DEPRECIAÇÃO 

 

O Relatório apresenta as seguintes informações:  

 Valor Bruto: Não é o valor de aquisição do bem. É o valor atual do bem registrado 

contabilmente deduzindo o valor de redução a valor recuperável 

http://www.portaldepatrimonio.es.gov.br/
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 (-) Redução a valor recuperável: É o valor dos ajustes realizados por reavaliação ou 

ajustes a valor justo 

 Valor residual: É o valor limite do bem para execução da depreciação. (Menor valor 

a que o bem pode chegar após a sua depreciação) 

 Valor Depreciável: É o valor bruto menos o valor residual 

 Histórico de Depreciação/Depre. Acumu. Inicial: É o valor histórico da depreciação 

desde o início da sua vida útil até o mês anterior da data atual 

 Histórico de Depreciação/Acumulada no exercício: É o valor histórico da 

depreciação acumulada exclusivamente no ano corrente 

 Baixa da Depreciação acumulada: (Esta coluna ainda será parametrizada no 

sistema)  

 Estorno de Baixa da Deprec. Acum. p/ Apurar o Valor Líquido / Em Exercícios 

Anteriores (Esta coluna ainda será parametrizada no sistema) 

 Estorno de Baixa da Deprec. Acum. p/ Apurar o Valor Líquido / No Exercício Atual 

(Esta coluna ainda será parametrizada no sistema) 

 Estorno de Depreciação no período / Em Exercícios Anteriores(Esta coluna ainda 

será parametrizada no sistema) 

 Estorno de Depreciação no período / No Exercício Atual (Esta coluna ainda será 

parametrizada no sistema) 

 Depreciação no Período / Exercícios anteriores - É o valor da depreciação dos 

exercícios anteriores para  

 Depreciação no Período / Acumulada no exercício – É o valor da depreciação 

acumulada no ano atual, até o mês anterior da data do relatório;  

 Depreciação no Período / Exercício atual – É o valor da depreciação referente ao 

mês da data do relatório; 

 (-) Depreciação Acumulada Final – É o valor total da depreciação acumulada até a 

data do relatório  

6. SOBRE A ROTINA DE DEPRECIAÇÃO  

 

A rotina de depreciação é executada mensalmente, no início de cada mês, conforme 

parâmetro de configuração do sistema que define o dia útil da execução, e utiliza 

como referência os dados do mês anterior. 
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Data padrão da execução da rotina: definido segundo dia útil de cada mês. Ou seja, 

a rotina irá rodar na virada do 1º dia útil para o 2º dia útil do mês à meia-noite. 

O método de depreciação utilizado no SIGA é o de linha reta ou cotas constantes. O 

método das cotas constantes utiliza-se de taxa de depreciação constante durante a 

vida útil do ativo, caso o seu valor residual não se altere.  

O sistema considera algumas informações para os registros da depreciação dos bens 

móveis. Algumas delas seguem abaixo: 

O bem precisa atender a todos os requisitos para a sua depreciação. Deverá possuir 

os dados de depreciação cadastrados no sistema: dados de sua vida útil e demais 

campos necessários a depreciação. 

A cada depreciação rodada, um registro na tabela de depreciação será gerado para 

cada bem. 

Se for o primeiro registro de depreciação do bem, a rotina considera os anos 

acumulados até a última data do mês anterior a rotina rodada. 

Também será considerado os cálculos acumulados para o registro da depreciação 

em que a última rotina tenha sido rodada há mais de dois meses. Ou seja, se a última 

rotina foi rodada no início de maio/2016, o último registro possui os dados de 

depreciação referentes ao mês de abril de 2016. Então, se rodar a rotina no início de 

julho/2016, o sistema gravará apenas um registro e nele conterá os cálculos 

acumulados de depreciação do mês Maio/2016 (que foi pulado, por não ter rodado 

a rotina no início de junho/2016) e o mês junho/2016.  

Para a segunda depreciação em diante, a rotina irá gerar um registro para cada vez, 

sempre observando os dados do registro anterior. 

A rotina não considera os patrimônios mobiliários que foram destinados ao grupo 

contábil de inservíveis.  
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A vida útil (meses) de um patrimônio pode ser informada em vários pontos do 

sistema pelo usuário, na tela de Tombamento, na tela de Movimentação Interna, na 

importação de dados através da planilha de migração, na tela de Transferência 

Definitiva. 

Independentemente de qual tela foi feita essa configuração da vida útil, o sistema 

sempre preencherá dois atributos do patrimônio, que são: data de início da vida útil 

e a data de fim da vida útil.  

O campo Taxa Mensal (%) será calculado pelo sistema a partir do prazo de vida útil 

informado (fórmula: 100/Prazo da Vida Útil). 

No momento da depreciação vai valer a última configuração de vida útil feita para o 

bem. 

Qualquer bem móvel que esteja em contas de trânsito, como por exemplo, quando 

são transferidos de um órgão para outro, não deverão sofrer depreciação, 

mantendo-se o mesmo valor da data em que este entrou na conta de trânsito.  

As contas em trânsito foram configuradas para serem ‘Não Depreciáveis’ no sistema. 

Movimentações que geram móveis em trânsito: 

Transferência com prazo determinado. 

Transferência Definitiva. 

O bem móvel sempre terá a verificação da sua conta de origem e a conta em que ele 

se encontra no momento da depreciação. Se uma delas for ‘Não Depreciável’, o bem 

móvel não terá seus valores depreciados. 

Dados da Vida Útil: 

Os dados da vida útil são configurados no cadastro de dados de depreciação das 

contas contábeis. Os campos informados são: Prazo da Vida Útil (meses), Taxa 

Mensal (%) e o Percentual Residual.  
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Quando o bem entra no sistema por registro de entrada no almoxarifado de bens 

permanentes, o sistema utilizará a vida útil informada no cadastro da conta contábil. 

Porém, estes dados poderão ser alterados pelo usuário no seu tombamento. 

Por exemplo: Se o bem for da conta contábil “42 - Mobiliário em Geral”, o sistema 

buscará o prazo da vida útil registrada para esta conta, o valor de 120 meses. 

O sistema calculará as datas de vida útil (início e fim) conforme esse prazo a partir 

da data da distribuição (ou da reavaliação, se houver). 

Os dados de vida útil só serão registrados no sistema para o bem assim que for 

finalizado a sua distribuição. 

Quando o bem entra no sistema por migração de dados, o sistema utiliza a vida útil 

remanescente para cada bem, informada pelo usuário na planilha de migração. 

A planilha de migração possui a coluna chamada de “Vida Útil (meses) ”e nela a rotina 

de migração irá buscar o prazo da vida útil deste bem e calcular as datas de início e 

de fim. 

Por exemplo: Se a planilha possuir um bem em que a coluna “Vida Útil (meses) ” está 

com valor de “40”, a rotina irá calcular as datas de início e fim da vida útil com base 

neste prazo de 40 meses a partir da data da reavaliação que também está informado 

na planilha na coluna “Data da Reavaliação”. 

 

Cálculos: 

Data de Início da Vida Útil = Data da Reavaliação, se houver ou Data da Distribuição. 

Data de Fim da Vida Útil = Data de Início da Vida Útil + Prazo da Vida Útil. 

A depreciação não cessa quando o ativo se torna obsoleto ou é retirado 

temporariamente de operação. Ou seja, os bens movimentados ou transferidos 

continuarão a ser depreciados nas suas contas contábeis originais (se forem 

depreciáveis), independentemente de suas derivações, mas se os bens estiverem 
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baixados na data da execução da rotina de depreciação, estes não serão depreciados. 

OBS.: Um bem só será considerado “Baixado”, quando houver a finalização desta 

ação no sistema.  

Se o bem tiver sido baixado um dia antes da execução da rotina de depreciação, por 

exemplo dia 02, e no dia 03 a execução, o sistema não considerará este bem na 

depreciação do mês anterior. 

 


